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Resumo 

 

A execução deste trabalho visa demonstrar a importância da navegabilidade outrora 

existente no rio Mondego e inserir Montemor-o-Velho numa dinâmica demográfica e 

económica. O papel deste concelho foi fulcral para a ligação do litoral com a cidade de 

Coimbra e regiões do interior, atribuindo-lhe um posicionamento estratégico para a 

comunicação intra e extra regional. 

 Esta investigação, procura apresentar propostas de identificação da antiga situação 

portuária flúvio-marítima, referenciada desde sempre como de capital importância, mas sem 

uma posição determinada. Para isso, foi estabelecida uma metodologia de trabalho alicerçada 

sobretudo em análises bibliográficas, cartográficas, geomorfológicas e prospecções 

arqueológicas, que foram fundamentais para sustentar hipóteses de localização. 
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Montemor-o-Velho; rio Mondego; navegação; porto; prospecção arqueológica; 

geomorfologia. 
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Abstract 

 

The nature of this study issues the importance of the navigability that once existed in 

the Mondego river, that caused a economic and demographic dynamic within Montemor-o-

Velho. The main role of this council was to link the coast with the city of Coimbra and the 

inland region, giving it a strategic position for communication within and outside the region. 

This research seeks to present proposals to identify the situation of the ancient sea-

port, always referred to as of capital importance, but without a specific position. 

For this, we established a working methodology grounded primarily in bibliographical 

analysis, cartographic, geomorphological and archaeological prospects, which were essential 

to support hypotheses of location. 
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Taschen, Hong Kong; 

CORTESÃO, Armando; MOTA. A. Teixeira da (1987): Portugaliae Monumenta 

Cartográfica, Imp. Nac. Casa da Moeda, Lisboa; 

Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos da Bacia do Mondego (1962): Carta 1: 25 000 

Min. Das Obras Públicas; 

Instituto Geográfico Português (sem datas): [Representações do Mondego desde  Coimbra 

até à Figueira da Foz]. (CA323 e 324); 

Instituto Geográfico Português (1703): Planta do Rio Mondego, desde Coimbra até ao mar 

de 1703. (CA320); 

Instituto Geográfico Português (1751): Carta do Rio Mondego com o projecto para o novo 
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encanamento 1751. (CA322); 

Instituto Geográfico Português (1791): Mapa Topográfico levantado em 1791. (CA437/8); 

Instituto Geográfico Português (1801): Mapa Topográfico do Rio Mondego 1801. No estado 

em que se achava no principio de Fevereiro de 1801. (CA325); 

SECO, Fernando Álvares (1574): Portugalliae que olim Lusitania, novissima & exactissima 

descriptio, escala 1: 300 000, Antuérpia; 

Serviços Cartográficos do Exército (1951): Carta Militar de Portugal (Figueira da Foz), 

[Trabalhos de campo elaborados em 1947], folha nº 239, escala 1: 25 000; 

Serviços Cartográficos do Exército (1951): Carta Militar de Portugal (Montemor-o-Velho), 

[Trabalhos de campo elaborados em 1947], folha nº 240, escala 1: 25 000; 

Serviços Cartográficos do Exército (2002): Carta Militar de Portugal (Figueira da Foz), 

folha nº 239, escala 1: 25 000; 

Serviços Cartográficos do Exército (2002): Carta Militar de Portugal (Montemor-o-Velho), 

folha nº 240, escala 1: 25 000; 

TEIXEIRA, Pedro (1634): El Atlas del Rey Planeta. La Descripción de España y de las 

costa y puertos de sus reinos. Filipe Pereda y Fernando Marías Eds. 2003. Editorial Nerea S. 

A.. 

7.2 - Suporte Informático 

Câmara Municipal de Montemor-o-Velho: [http://www.cm-
montemorvelho.pt/sigmv.htm, 25/08/2011, 19:19 (ligação para a gestão territorial, 
sobretudo o ortofotomapa para prevenção arqueológica)]; 
 

Câmara Municipal de Soure: [http://www.cm-soure.pt/freguesias-soure-turismo.html, 
04/01/2011, 18:39]; 

Biblioteca Nacional Digital: [http://purl.pt/index/geral/PT/index.html, 12/12/2010, 21:19]; 

Biblioteca Nacional de Portugal: [http://www.bnportugal.pt/, 17/12/2010, 22:21]; 

Bings Maps:  [http://www.bing.com/maps/, 12/11/2010, 22:15]; 
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Google Earth (6.0.3.2197); 

IGESPAR IP: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/arqueologico-
endovelico/, 24-3-2011, 17:59]; 

Instituto Geográfico do Exército: [ http://www.igeoe.pt/, 2-10-2010]; 

Instituto Geográfico Português, Museu Virtual: 
[http://www.igeo.pt/MuseuVirtual/index.html, 23/01/2011, 20:40]; 

Instituto Geográfico Português, catálogo de cartas antigas: 
[http://www.igeo.pt/servicos/DPCA/cartoteca/Catalogo/page-Index.htm, 11/01/2011, 
15:10]; 

Museu Nacional de Arqueologia:[ http://www.mnarqueologia-ipmuseus.pt/, 18-02-2011]; 

O país visto do céu: [http://ortos.igeo.pt/, 13-07-2011, 21:47]; 

SIPA – Sistema de informação para o património Arquitectónico: 
[http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf-8eaa-
4aa2-96d9-994cc361eaf1, 07/03/2011, 15:46]; 
 

DGARQ – Direcção Geral de Arquivos, Torre do Tombo: [http://ttonline.dgarq.gov.pt, 
6/07/2011, 22:42]; 

http://imprompto.blogspot.com/, 12/12/2010, 21:15]; 

[http://www.regiaocentro.net/lugares/montemorovelho/abru-reveles.html], 31-12-2010, 
14:52]. 
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[https://webopac.sib.uc.pt/search~S74*por?/Xpenajoia&searchscope=74&SORT=D/Xpenajoia&searchscope=74&SORT=D&SUBKEY=pen
ajoia/1%2C11%2C11%2CE/frameset&FF=Xpenajoia&searchscope=74&SORT=D&7%2C7%2C, 12-11-2020] 
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